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Abstract. Benthic Macroinvertebrates as Bioindicators on Parque Nacional da Serra de Itabaiana, Sergipe, Brazil. Water 

quality is represented by a set of chemical, physical and biological characteristics. The aim of this study was to evaluate the 

composition of bioindicators in streams of the National park of Serra de Itabaiana called Coqueiro, Água Fria, Negros and Vermelho, 

and also sought to contribute in the management plan of the water resources. Samples were collected during the rainy and dry 

in the 4 streams. The physical and chemical parameters were measured in situ and the benthic communities were collected 

with Surber collector. On each site 3 replicates were made, with 2 pseudoreplicates on each. The physico-chemical parameters 

remained within the limits of CONAMA Resolution No. 357 (2005). A total of 5389   macroinvertebrates were collected and identified 

in 50 families. Chironomidae represented 42% of total invertebrates collected (n = 2,260). The stream segment with the largest 

number of organisms was the Coqueiro (n = 1,304) and the one with lower was Agua Fria (n = 622). Significant difference (p <0.05) 

was found among dry n = 3790 and n = 1599 rainy invertebrates. Among the streams in the park boundaries there was high 

similarity (H> 0.92). Among the insects, 970 individuals belonged to EPT orders, with a predominance of Trichoptera (n = 478, 50%). 

All functional feeding groups were registered, the most frequent being the collectors-gatherers with 3489 individuals (64.74%) 

distributed among 8 taxa, whereas the shredders showed only 50 individuals (0.92%) distributed among 6 taxa. In short, the results 

indicate that areas within the conservation area had more favorable environmental conditions.

Keywords: Water resources, water quality, sustainability.

Resumo. A qualidade da água é representada por um conjunto de características que envolvem a natureza química, física e 

biológica. Esta pesquisa objetivou avaliar a composição de bioindicadores nos riachos da Serra de Itabaiana denominados 

Coqueiro, Água Fria, Negros e Vermelho como também pretendeu contribuir no plano de manejo e gestão desses recursos. As 

amostragens foram realizadas nos períodos chuvoso e seco nos 4 riachos. Os parâmetros físicos e químicos foram mensurados in 

situ e amostras de sedimentos para o estudo das comunidades bentônicas foram coletadas com coletor tipo Surber. As amostras 

foram realizadas em tréplicas, seguidas de duas pseudoréplicas por ponto. Os parâmetros físico-químicos mantiveram-se dentro 

dos limites da Resolução CONAMA n° 357 (2005). No total, 5.389 macroinvertebrados foram coletados e identificados em 50 famílias. 

Chironomidae representaram 42% do total de invertebrados coletados (n=2.260). O segmento de riacho com maior número de 

organismos foi o Coqueiro (n=1.304) e o com menor o Água Fria (n=622). Foi constatada uma diferença significativa (p<0,05), 

sendo no seco n=3.790 e no chuvoso n=1.599 invertebrados. Os riachos nos limites do parque apresentaram semelhança (H>0,92). 

Dentre os insetos, foram encontrados 970 indivíduos das ordens EPT, com predomínio de Trichoptera (n=478, aproximadamente 

50%). Os riachos possuem todos os grupos funcionais de alimentação, registrando 3.489 coletores-catadores (64,74%) distribuídos 
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Introdução

A água é um recurso natural com diversas utili-
dades, como exemplo, irrigação ou usos domésti-
cos (Tucci, 2007). A degradação da sua qualidade e 
sua escassez estão entre os principais itens das po-
líticas ambientais em nível global. Os modelos de 
desenvolvimento baseados na utilização irracional 
dos recursos do meio ambiente motivaram reações 
e a busca de soluções para atender a exploração 
econômica e manuseio racional dos estoques de 
recursos naturais (Magalhães Júnior, 2007).

Dentre as ferramentas a disposição para a gestão 
de recursos hídricos, o biomonitoramento se destaca 
por se basear nas respostas da biota a mudanças no 
ambiente, sejam estas naturais ou causadas pelo ho-
mem (MaTThews et al., 1985), possibilitando não ape-
nas detecção e compreensão dos efeitos das ações 
antropogênicas, mas também o entendimento das 
variações às quais os ecossistemas naturais estão su-
jeitos. Com esse intuito as comunidades bentônicas 
de ecossistemas aquáticos continentais vêm sendo 
inventariadas de modo que, como relatam cairns Jr. 
& PraTT (1993), tem adquirido caráter essencial e de 
grande relevância nos trabalhos de avaliação de im-
pactos em sistemas aquáticos visto que as alterações 
na organização dessas comunidades representam 
informações importantes sobre sua dinâmica.

O conhecimento sobre a dinâmica ambiental 
dos ecossistemas aquáticos é de fundamental im-
portância, pois possibilita não apenas detecção e 
compreensão dos efeitos das ações antropogêni-
cas, mas também, o entendimento das variações 

naturais às quais ele está sujeito. Bacias hidrográfi-
cas tropicais suportam uma rica, mas pouco conhe-
cida biota, de modo que um importante esforço 
deve ser feito para desenvolver modelos realísticos 
da estrutura e funcionamento de ambientes lóticos 
tropicais (ToManova et al., 2006).

Dentre os vários táxons que contribuem para 
a biodiversidade dos ecossistemas lóticos, os ma-
croinvertebrados tem um papel central na ecologia 
de muitos sistemas e estão entre os mais diversos 
e ubíquos grupos de organismos (rosenberg & resh, 
1993; buss et al., 2003). Os macrobentos refletem al-
guns dos processos chave do ecossistema, como a 
decomposição de detritos (akaMaTsu, 2011) e a libe-
ração e transporte de nutrientes (wallace & websTer, 
1996). Dados de sua distribuição em uma bacia hi-
drográfica podem ser utilizados para definir as ca-
racterísticas e prever mudanças no sistema (vannoTe 
et al., 1980; cairns Jr. & PraTT, 1993). Assim, um bom 
entendimento dos papéis relativos do habitat e da 
química da água na estrutura da comunidade ben-
tônica é essencial (nicola et al., 2010).

Macroinvertebrados bentônicos são definidos 
por rosenberg & resh (1993) como organismos que 
habitam o substrato de fundo (sedimento, macró-
fitas, algas filamentosas, galhos, entre outros subs-
tratos naturais e artificiais) de habitats aquáticos, 
durante pelo menos parte do seu ciclo de vida. Tra-
ta-se de uma comunidade de animais encontrada 
em todo tipo de ambiente aquático continental e 
constituída por larvas de inseto, moluscos, anelíde-
os, entre muitos outros grupos.

em 8 táxons; já os fragmentadores apresentaram apenas 50 indivíduos (0,92%) com 6 táxons. Em suma, os resultados indicam que 

as áreas dentro da unidade de conservação apresentaram condições ambientais mais favoráveis.

Palavras-chave: Recursos hídricos, qualidade da água, sustentabilidade.
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A legislação vigente no Brasil, regulamentada pela 
Resolução CONAMA 357 de 2005, determina apenas 
a utilização de parâmetros físico-químicos e bacte-
riológicos para a avaliação da qualidade ambiental 
de rios, lagos e outros ambientes aquáticos (silveira, 
2004). Em geral, as avaliações da qualidade da água 
através destes parâmetros atendem aos usos para 
agricultura, consumo doméstico e industrial, mas 
não atendem às dimensões estéticas de lazer ou 
ecológicas (baPTisTa et al., 2001). Em complemento, 
os métodos biológicos podem ser mais efetivos em 
programas de monitoramento e subsidiar a propo-
sição de medidas de manejo, somando aos métodos 
tradicionais e fornecendo subsídios para decisões e 
estratégias de gestão (karr, 1999; linke et al., 2005).

Em função da rápida modificação do ambiente 
diante das atividades humanas surgiu a necessidade 
de criar áreas que assegurem os benefícios causados 
pela água. As Unidades de Conservação (UCs) são 
áreas de proteção que foram criadas na intenção de 
preservar ambientes dentro de um espaço geográfi-
co definido, gerido por meios legais que visam à con-
servação em longo prazo, dispondo de serviços asso-
ciados ao ecossistema e valores culturais. No entanto, 

essas áreas vêm sendo estabelecidas sem o adequa-
do planejamento, colocando em risco a estabilidade 
dos ecossistemas (aguiar neTTo & goMes, 2010).

Este estudo tem como objetivo avaliar a con-
dição da biota em relação a qualidade da água 
apresentada nos riachos do Parque Nacional Serra 
de Itabaiana, pequenos tributários do rio Jacareci-
ca, e contribuintes para a fonte de abastecimento 
público de algumas cidades no Estado de Sergipe. 
E diante da composição e estrutura dos macroin-
vertebrados avaliar quanto a qualidade ambiental 
associando-os a índice de diversidade, percentuais 
de EPT (Ephemeroptera, Trichoptera e Plecoptera) e 
FFG (Grupos Tróficos Funcionais).

MaterIal e Métodos

O Parque Nacional Serra de Itabaiana (PARNA-
SI) está situado nas coordenadas 10°25`15``S e 
37°25`15``W (Figura 1), com uma área de 7.966 hec-
tares (boTelli, 2010). As matas do Parque Nacional 
Serra de Itabaiana são classificadas como formação 
florestal ecotonal entre a Floresta Ombrófila Densa 
de Terras Baixas e Floresta Estacional Semidecídua 
Submontana (DanTas & ribeiro, 2010).

Figura 1. Localização do Parque Nacional Serra de Itabaiana, Sergipe (DanTas & ribeiro, 2010).
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Essa unidade de conservação é formada por uma 
zona de transição entre os biomas da mata atlântica 
e da caatinga. No aspecto ecológico-paisagístico, a 
mata atlântica do PARNASI apresenta: 1- proximida-
de com a caatinga, 2- vegetação composta por áre-
as fechadas e abertas, e 3- altitude. A mata atlântica 
em contato com o semiárido estabelece na região 
uma zona de transição, com fauna e flora de ambas 
as regiões (carvalho et al., 2005). 

Os riachos da serra de Itabaiana, lado leste, são 
perenes e apresentam uma largura média de 1,5 m, 
cujas águas fluem sobre um afloramento de quartzi-
to maciço, não esclarificável, praticamente em toda a 
sua extensão; as margens são limitadas por terrenos 
acidentados, com um grau de declividade variando 
entre 20 a 40% (aDeMa, 1985). Os riachos do estudo 
são o Coqueiro, Água Fria, Negros e Vermelho. Geo-
graficamente o riacho Coqueiro encontra-se com o 

riacho Água Fria nos limites do PARNASI, em segui-
da formam um único corpo hídrico que desemboca 
na barragem do Jacarecica II, este segmento foi de-
nominado Coqueiro-Água Fria; os riachos Negros e 
Vermelho também apresentam uma junção dentro 
do PARNASI e originam um corpo hídrico denomi-
nado Negros-Vermelho até a barragem. 

Foram realizadas amostragens de macroinverte-
brados bentônicos para determinar a composição 
e estrutura dos organismos por riachos na Serra de 
Itabaiana. As amostras perfizeram um total de 30 em 
cada estação por período, divididos entre cinco ti-
pos de substrato: folhiço em rápido, em tronco, reti-
do em cascalho, remanso e banco de areia, em cada 
segmento de riacho houve coleta de 5 amostras. A 
área de coleta foi delimitada 20m acima e 20m abai-
xo do ponto georeferenciado com auxílio de uma 
corda em cada segmento de riacho (Tabela 1).

Tabela 1. Localização dos pontos de coleta dos parâmetros biológicos nos riachos da Serra de Itabaiana, PARNASI-SE.

Ponto Localização

Coqueiro S10°46.027’, W037°20.360’

Água Fria S10°45.280’, W037°19.651’

Negros S10°44.954’, W037°20.321

Vermelho S10°44.322’, W037°20.034’

Coqueiro-água fria S10°45.236’, W037°19.346’

Negros-vermelho S10°44.681’, W037°19.431’

As amostras foram obtidas com um amostrador 
do tipo Surber com 900cm² e malha de 250μm. O 
material recolhido foi acondicionado em sacos plás-
ticos e fixadas com álcool 70%. No Laboratório de 
Biologia da Conservação da UFS/São Cristovão, o 
material coletado foi lavado (peneira 500µm), tria-
do e identificado.

A identificação até o nível de família foi realiza-
da com auxílio das chaves de classificação de Perez 
(1988) e Mugnai et al. (2010). Posteriormente, os or-
ganismos foram classificados em grupos tróficos 
funcionais (FFG) segundo MerriTT & cuMMins (1996) e 
cuMMins et al. (2005) em: fragmentadores, coletores-
-filtradores, coletores–catadores, raspadores e pre-
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dadores. Os exemplares foram depositados na Cole-
ção do Laboratório de Biologia da Conservação/UFS. 

A diversidade da comunidade de macroinverte-
brados bentônicos foi estimada, para cada ponto e 
estação do ano, pelo Índice de Shannon-Wiener (H’) 
(Magurran, 1988). Para a dominância entre as espé-
cies foi aplicado o Índice de Simpson (D) e para cal-
cular o padrão de distribuição de indivíduos entre 
espécies utilizou-se a Equitabilidade de Pielou (E). 
Na análise de diversidade aplicou-se o teste de si-
milaridade entre os segmentos com o método de 
agrupamento completo e coeficiente Morisita-Horn 
através do programa PAST. As análises estatísticas 
foram realizadas utilizando os programas Bioestat 
5.0 e PCOrd (Mccune & MefforD, 1995).

A avaliação da qualidade da água ocorreu atra-
vés do Índice de diversidade de Shannon como 
proposto por barbosa et al. (2001) e wilhM & Dorris 
(1968). Para esta avaliação também foi calculada 

a abundância relativa das ordens de EPT e para 
riqueza e composição dos macroinvertebrados: 
abundâncias relativas de fragmentadores (%SHR), 
coletores-filtradores (%COF), coletores-catadores 
(%COG), raspadores (%SCR) e predadores (%PRE). 

resultados

As amostragens realizadas nos segmentos de 
riachos do Parque Nacional Serra de Itabaiana re-
gistraram a presença de 5.389 macroinvertebrados 
bentônicos, pertencentes a 12 ordens e 50 famílias. 
Da classe Insecta, a ordem Diptera representou 64% 
da abundância total dos macroinvertebrados, se-
guida da ordem Coleoptera com 15%, Trichoptera 
com 9%, Ephemeroptera com 7%, Plecoptera com 
2% e a Odonata com 1%. O maior número de indi-
víduos foi da ordem Diptera com 3.430 indivíduos 
coletados. Nesta ordem a família Chironomidae 
apresentou maior abundância, 42% dos indivíduos 
(Tabela 2).

Tabela 2. Distribuição e abundância de Taxa em nível de família encontradas nos segmentos de riachos da Serra de Itabaiana, Sergipe.

Taxa
  Estações  

Abundância 
Abundância 

relativa   chuva   seca  

Decapoda              

Trichodactylidae   5   4   9 0,17%

Acari              

Hydracarina   5   1   6 0,11%

Coleoptera              

Elmidae   188   505   693 12,84%

Curculionidae   1   0   1 0,02%

Torrindicolidae   4   1   5 0,09%

Hidrophilideo   0   6   6 0,11%

Lampyridae   0   1   1 0,02%

Scirtidae   2   77   79 1,61%
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Taxa
  Estações  

Abundância 
Abundância 

relativa   chuva   seca  

Ptylodactilidae   1   0   1 0,02%

Diptera              

Ceratopogonidae   46   173   219 4,06%

Chironomidae   759   1501   2260 41,88%

Culicidae   9   0   9 0,17%

Dixidae   2   0   2 0,04%

Empididae   1   44   45 0,83%

Simulidae   235   608   843 15,62%

Psychodidae   2   5   7 0,13%

Muscidae   1   4   5 0,09%

Tabanidae   0   2   2 0,04%

Tipulidae   10   28   38 0,70%

Ephemeroptera              

Caenidae   1   1   2 0,04%

Leptophlebiidae   100   223   323 5,98%

Baetidae   16   55   71 1,32%

Leptohyphidae   1   0   1 0,02%

Hemiptera              

Mesoveliidae   2   0   2 0,04%

Veliidae   13   7   20 0,37%

Naucoridae   1   7   8 0,15%

Helotrephidae   1   0   1 0,02%

Notonectidae   1   5   6 0,11%

Lepidoptera              

Pyralidae ind.   2   1   3 0,06%

Megaloptera              

Corydalidae   11   29   40 0,74%

Odonata              

Aeshnidae   1   4   5 0,09%

Calopterygidae   2   9   11 0,20%

continuação da Tabela 2
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Taxa
  Estações  

Abundância 
Abundância 

relativa   chuva   seca  

Dicteriadidae   1   0   1 0,02%

Gomphidae   4   12   16 0,30%

Libellulidae   25   6   31 0,57%

Megapodagrionidae   0   10   10 0,19%

Perilestidae   1   4   5 0,09%

Plecoptera              

Perlidae   14   70   84 1,56%

Gripopterydidae   1   0   1 0,02%

Trichoptera              

Calamoceratidae   0   1   1 0,02%

Helicopsichidae   5   1   6 0,11%

Hydropsychidae   45   242   287 5,32%

Hydroptilidae   9   7   16 0,30%

Hydrobiosidae   1   2   3 0,06%

Leptoceridae   16   32   48 0,89%

Limnephilidae   20   17   37 0,69%

Odontoceridae   13   16   29 0,54%

Polycentropodidae   12   20   32 0,59%

Philopotamidae   1   38   39 0,72%

Gastropoda              

Thiaridae   9   10   19 0,35%

TOTAL   1599   3790   5389 100%

Em relação à abundância de indivíduos por ria-
cho, o Coqueiro obteve um total de 1.304 macroin-
vertebrados, o Negros apresentou 1.059 indivíduos, 
o Vermelho 958 indivíduos, o Coqueiro-Água Fria 
778 indivíduos, o Negros-Vermelho 668 indivíduos 
e o Água Fria com 622 indivíduos.

De acordo com a análise de classificação 
realizada obteve-se um forte padrão de similaridade 

entre os segmentos Coqueiro (coq) e Água Fria 
(agfria), e entre Negros e Vermelho, em termos de 
estrutura de comunidades. Distintos dos demais 
riachos e próximos entre si foram o Coqueiro-Água 
Fria (coqagfria) e o Negros-Vermelho (negverm). 
Ressalta-se que todos os segmentos apresentaram 
elevada similaridade, ou seja, foram homogêneos 
entre si (Figura 2).

continuação da Tabela 2
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Figura 2. Dendograma de similaridade entre os segmentos de riachos da Serra de Itabaiana-SE, realizado a partir da matriz de dados biológicos, 
utilizando-se do método de agrupamento completo e o coeficiente de similaridade Morisita-Horn.

O índice de Simpson (D), ou índice de domi-
nância, relatou que o Negros-Vermelho (D=0,8188) 
apresenta menor dominância de espécies, enquan-
to que o Coqueiro (D= 0,6992) possui maior domi-
nância de espécies entre os riachos estudados. O ín-
dice de Shannon apresentou valores elevados para 
a diversidade de espécies. 

O segmento Coqueiro-Água Fria apresentou 
Shannon igual a H’=1,759, enquanto que houve 
uma variação para os segmentos estudados se-
paradamente para este índice sendo o Coqueiro o 
valor H’=1,919 e o Água Fria (H’=2,054) (Tabela 3; 
Figura 3). 

Tabela 3. Matriz de dados biológicos com a taxa de famílias, número de indivíduos, índice de Shannon (H’), Índice de Simpson (D) e Equitabilidade 
de Pielou (E) dos segmentos de riachos da Serra de Itabaiana/Sergipe.

  Coqueiro Àgua Fria Negros Vermelho Coqueiro-
Água Fria

Negros 
-Vermelho

Taxa de Famílias 31 23 29 33 23 30
Indivíduos 1304 622 1059 958 778 668

Shannon_H 1,919 2,054 1,899 1,872 1,759 2,107
Simpson_1-D 0,6992 0,7603 0,7498 0,7368 0,7347 0,8188
Equitability_J 0,5589 0,655 0,564 0,5353 0,5535 0,6195
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Figura 3. Índice de diversidade de Shannon-Weinner (H’) nos períodos de seca e chuva (2011) dos segmentos de riachos da Serra de Itabaiana, 
PARNASI, Sergipe.

Neste estudo foram coletados 974 exemplares 
das ordens de EPT, correspondendo a 18,07% do 
total de indivíduos. A Trichoptera foi a mais abun-
dante, tanto para o número de indivíduos (n=478) 
quanto para taxa (n=10). A Ephemeroptera corres-
pondeu a 4 taxa e 397 indivíduos e a plecoptera re-
gistrou duas taxa e 95 indivíduos. 

Por riacho, a dominância das ordens Ephemerop-
tera, Plecoptera e Trichoptera foi de 0,1617% no Co-
queiro, Água Fria 0,229%, Negros 0,1398%, Vermelho 
0,2140%, Coqagfria 0,1493%, e o Negverm 0,2635%. 

Quanto às categorias funcionais de alimentação, 
no estudo foram encontrados fragmentadores-FR 
(6 taxa e 50 indivíduos), raspadores-RA (6 taxa e 168 
indivíduos), coletores-filtradores-CF (7 taxa e 1.193 
indivíduos), coletores-catadores-CC (8 taxa e 3.489 
indivíduos) e predadores-PR (24 taxa e 489 indivídu-
os). Neste cenário são visíveis as diferenças nos tipos 
de hábitats oferecidos e consequentemente pode 
repercutir na abundância de grupos tróficos funcio-
nais da área (Figura 4).

Figura 4. Abundância relativa de grupos funcionais de macroinvertebrados nos segmentos de riachos da Serra de Itabaiana/SE.
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dIscussão

Os segmentos de riachos da Serra de Itabaiana 
apresentam maior abundância de indivíduos, prin-
cipalmente nos recursos dentro da unidade de con-
servação. Para bueno et al. (2003), a maior abundân-
cia e riqueza de invertebrados em Tainhas (RS) pode 
ser decorrente do maior grau de preservação am-
biental, com cobertura vegetal a montante do tre-
cho amostrado, esse produz grande quantidade de 
folhiço, que serve de alimento e abrigo para muitas 
larvas de inseto. Nos riachos do PARNASI observa-se 
uma elevada produção de folhiço de origem alócto-
ne, principalmente no verão e nos recursos hídricos 
dentro da unidade de conservação, fato este que 
permite uma boa quantidade de alimento e hábitat 
favoráveis aos macroinvertebrados.

Segundo balDan (2006), a maior abundância de 
organismos dá-se à maior oferta de substratos he-
terogêneos e a boa cobertura da mata ripária, esta 
dispõe de maior aporte de material alóctone para 
servir de recursos alimentares e substrato para as co-
munidades. No estudo, o recurso hídrico com maior 
abundância de indivíduos foi o coqueiro, onde se 
verifica uma boa manutenção da vegetação ripária 
e entrada constante de material alóctone.

Os resultados obtidos por baPTisTa et al. (2001), 
mostraram que os substratos orgânicos (folhiço de 
fundo e de superfície) foram os que apresentaram 
maior riqueza de espécies dentre os analisados; a 
coleta de macroinvertebrados foi por folhiços de 
hábitats diferentes, mas com presença de bastan-
te folhiço de fundo e na superfície, provavelmente 
influenciou a elevada diversidade de famílias. Para 
o índice de Simpson o resultado do coqueiro foi o 
mais distinto demonstrando uma maior dominân-
cia de algumas espécies, enquanto os demais ria-

chos com valores mais elevados informaram uma 
menor dominância entre as espécies.

Os valores de Shannon apresentados por riacho 
estudado foram comparados com a classificação de 
barbosa et al. (2001). Assim, possivelmente indican-
do que os riachos do PARNASI encontram-se den-
tro de um nível moderado de poluição. De acordo 
com os autores, a relação do índice de Shannon 
com a qualidade do recurso hídrico indica para H’≥ 
3,0 uma água saudável; entre 1,5 ≤ H’ < 3,0 – am-
biente afetado moderadamente; e ≤ 1,5 poluição 
das águas. E no enquadramento de wilhM & Dor-
ris (1968), a qualidade da água é estabelecida por 
H’<1,0 em forte poluição; H’ entre 1,0 e 3,0 poluição 
moderada; e H’>3,0 a água está sem poluição; e os 
valores ocorridos na Serra de Itabaiana corroboram 
também com este índice. Para silveira et al. (2004), 
o índice de diversidade de Shannon pode diminuir 
em resposta ao impacto no ambiente.

De acordo com biasi et al. (2010) em estudos de 
biomonitoramento em riachos do alto Uruguai (RS), 
a família Chironomidae apresenta-se com grande 
diversidade e abundância nos riachos do estudo. 
Seus representantes ocorrem em todos os tipos de 
hábitats e em condições ambientais adversas, esses 
organismos possuem grande habilidade fisiológica 
para tolerar ambientes diversos. Queiroz et al. (2000) 
e sTrixino & Trivinho-sTrixino (1998) ratificam que é 
comum a abundância de larvas da ordem Diptera 
(Chironomidae) em ambientes aquáticos continen-
tais, essas perfazem mais da metade do número 
total de espécies de macroinvertebrados nesses 
ambientes e também são o grupo de insetos com 
a maior distribuição geográfica. Diversos fatores 
podem ter contribuído para esse resultado, dentre 
eles um característico da Serra de Itabaiana, eleva-
da quantidade de material alóctone proveniente da 
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vegetação ciliar durante o período seco. No período 
seco, as amostras registraram maior quantidade de 
folhiço em relação ao período chuvoso.

Segundo kikuchi & uieDa (1998), uma maior fre-
quência de indivíduos no período seco pode está 
relacionada à diminuição do volume de água, o au-
mento do volume no período de chuva pode oca-
sionar maior velocidade da correnteza e provocar 
uma remoção dos organismos. Para esses autores 
também há contribuição do material alóctone que 
pode servir de alimento, substrato e abrigo para as 
espécies presentes.

Todos os segmentos apresentaram as ordens de 
EPT. Dentre os insetos aquáticos, o papel das ordens 
de EPT, como bioindicadores de qualidade de água, 
deve-se à sua presença em um ambiente aquático, 
sua abundância na estrutura das comunidades ben-
tônicas, e contribuição à diversidade de espécies 
(callisTo et al., 2001).

De acordo com trabalhos desenvolvidos no rio 
do Pinto (Paraná), o índice de EPT aplicado caracte-
rizou percentuais de abundância relativa em torno 
de 0 a 24% para águas de ruim qualidade (balDan, 
2006; gonçalves, 2007). Os segmentos da Serra de 
Itabaiana apresentaram percentuais abaixo desses 
citados, indicando uma possível baixa na qualidade 
da água desses recursos. Claro que para a afirmação 
de qualidade de água ruim, seriam necessários ou-
tros estudos complementares e maior quantidade 
de amostras para comparação e discussão de novos 
resultados.

De acordo com os percentuais obtidos o Negros-
-Vermelho possui uma maior abundância de orga-
nismos das ordens citadas como bioindicadoras; no 
entanto, o percentual do coqueiro-água fria foi rela-
tivamente baixo, com o menor número de organis-

mos dessas ordens e apenas um organismo da famí-
lia Perlidae, caracterizada por habitar águas limpas. 

Na bacia do Rio das Velhas, o percentual de EPT 
variou bastante, principalmente no rio do Peixe 
(3,27%) e nos demais trechos estudados variou en-
tre 32,27 a 21,76%; esses últimos trechos foram con-
siderados pelo autor como valores elevados (Paz et 
al., 2008). Em relação aos resultados deste estudo, 
os valores apresentados pelos segmentos em com-
paração aos de Minas Gerais, bacia do Rio das Ve-
lhas, obteve-se valores consideravelmente meno-
res, possivelmente há um indício de diminuição na 
qualidade da água oferecida pelos recursos hídricos 
da Serra de Itabaiana. 

Os índices calculados com os organismos do 
grupo EPT, indicaram uma maior dominância nos 
segmentos Vermelho, Coqueiro-Água Fria e Negros-
-Vermelho. Em relação à riqueza de Ephemeropte-
ra, Plecoptera e Trichoptera, o coqueiro-água fria 
apresentou um decréscimo na taxa, este pode ser 
correspondente às alterações ambientais observa-
das no local. O índice de Shannon demonstrou de-
créscimo nos valores, podendo ser justificado pela 
baixa preservação ambiental dos locais estudados, 
sendo que ambientes mais preservados apresen-
tam maiores valores. Para silveira (2004), uma das 
medidas bioindicadoras de qualidade ambiental 
apresenta-se pelo índice de diversidade de Shan-
non (H’), este deve responder diante de um impac-
to com a diminuição dos seus valores. E a riqueza 
de EPT pode sofrer uma queda com o aumento da 
poluição no recurso hídrico.

O riacho coqueiro apresentou os maiores valores 
de diversidade e EPT, estes devem ser relacionados 
às características físicas do ambiente bem conser-
vado, no entanto, coqueiro-água fria surge uma di-
minuição da taxa e do valor de Shannon. Esse dado 
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pode corresponder às modificações da mata ciliar 
do recurso, sendo esta de pastagem, além de ativi-
dades registradas ao longo do curso como lavagem 
de roupa, deposição de resíduos provenientes de 
chiqueiros de porcos e diminuição na diversidade 
dos hábitats.

Em vannoTe et al. (1980), as variáveis físicas de 
um rio apresentam gradiente contínuo de montan-
te para jusante, com as comunidades biológicas se 
ajustando, através da substituição de espécies, no 
sentido de usar com maior eficiência a energia. Em 
trechos de pequena ordem, como é o caso dos ria-
chos da Serra de Itabaiana, foi registrado diversida-
de de grupos funcionais.

Na microbacia do rio Cambará (Rio Grande do 
Sul), foram coletados 516 predadores distribuídos 
em 14 taxa, 187 coletores em 8 taxa, os raspadores 
somaram 221 indivíduos em 7 taxa, os fragmenta-
dores com 116 indivíduos e 4 taxa, os 23 filtradores 
foram distribuídos em 2 taxa e os 270 filtradores co-
letores em 1 taxa. A existência desses grupos funcio-
nais pode representar a diversidade de nichos trófi-
cos, com organismos que exploram diferentes recur-
sos e hábitats, disponíveis no ambiente, reduzindo 
os efeitos da competição (coPaTTi et al., 2010). Foi ob-
servado, na maioria dos riachos da Serra, diversidade 
de hábitats, exemplificados por rápidos, remansos, 
bancos de areia e outros que permitem diferentes 
formas de abrigo para os organismos locais.

O grupo funcional representativo foi o dos pre-
dadores com 27 taxa. Número bastante superior 
em relação aos demais grupos coletados. Segundo 
coPaTTi et al. (2010), em Cambará (RS), também obte-
ve um elevado número da taxa predadores (n=14) 
dentre os grupos apanhados. Para callisTo et al. 
(2001), existe uma relação entre a composição dos 

grupos tróficos funcionais e os tipos de hábitats, 
os hábitats com vegetação ciliar e pedras no canal 
principal possibilita o domínio de indivíduos pre-
dadores e coletores. Essa caracterização é evidente 
nos riachos desse estudo localizados na unidade de 
preservação (PARNASI).

Em vista da disponibilidade de recursos alimenta-
res observou-se que nos segmentos Coqueiro, Água 
Fria, Negros, Vermelho e Negros-Vermelho existe 
uma grande quantidade de folhiço, principalmen-
te no período de seca, nas margens e no leito dos 
riachos. No entanto, no coqueiro-água fria ocorreu 
uma diminuição da produção de folhiço e aumento 
de capim proveniente da pastagem circundante.

conclusão

Diante dos resultados bióticos, a unidade de 
conservação é eficiente para proteger os trechos 
amostrados na Serra de Itabaiana, em virtude do 
controle de uso e ocupação do solo. Os macroinver-
tebrados coletados apresentaram uma significativa 
diversidade e abundância na fauna dos riachos na 
Serra de Itabaiana. Por outra via, a avaliação pelo 
índice de Shannon, demonstrou uma possível di-
minuição na qualidade ambiental dos riachos. Em-
bora barbosa et al. (2001) e wilhM & Dorris (1968) 
tenham estabelecidos parâmetros de qualidade 
da água e condições indicando níveis de poluição, 
é necessário repensar a aplicabilidade dos índices 
para estudos futuros. Os serviços ecossistêmicos 
corresponderam às condições locais. Os grupos 
de Ephemeroptera, Plecoptera e Trichoptera foram 
representativos nos segmentos. E para os grupos 
funcionais, os riachos da unidade de conservação 
analisados foram constituídos basicamente por co-
letores, organismos típicos de locais com bastante 
vegetação ciliar preservada. 



Macroinvertebrados Bentônicos no Parque Nacional da Serra de Itabaiana       .135

Revista Brasileira de Zoociências 15 (1, 2, 3): 123-137. 2013

Em virtude de inúmeras características físicas e 
biológicas apresentadas pelo segmento Coqueiro-
-Água Fria, este demonstrou uma deficiente conser-
vação ambiental provavelmente por sua localização 
fora dos limites da unidade de preservação integral 
e sendo tratado como fonte de água para criação 
de animais. 

Áreas protegidas podem ser fundamentais para 
a conservação dos ecossistemas aquáticos e con-
sequentemente dos organismos neles presentes, 
além de serem referências na avaliação da quali-
dade ambiental em comparação com áreas modi-
ficadas. A permanência e apoio a manutenção de 
unidades de conservação devem ser uma das prio-
ridades nas políticas públicas brasileiras que visam 
resguardar a mata atlântica e fontes de águas con-
tinentais. Essas áreas apresentam endemismos, di-
versidade biológica, abriga inúmeras nascentes de 
corpos hídricos, além de possuir um imensurável 
valor simbólico.
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